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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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VISITA DOMICILIAR NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: 
EXPERIÊNCIAS DE UM CURSO DE FISIOTERAPIA

CAPÍTULO 31

Cássia Cristina Braghini
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

- Unochapecó, Área de Ciências da Saúde, 
Chapecó-SC

Josiane Schadeck de Almeida Altemar
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

- Unochapecó, Área da Saúde, Chapecó- SC

RESUMO: A visita domiciliar proporciona o 
primeiro contato e o conhecimento da realidade 
do usuário da Atenção Básica. O Fisioterapeuta 
nas visitas domiciliares pode atuar com 
orientações e identificações de problemas para 
o planejamento de ações multiprofissionais. O 
objetivo deste trabalho foi relatar a experiência 
de estudantes de Fisioterapia sobre as visitas 
domiciliares na rede de atenção básica. Consiste 
em um relato de experiência de estudantes de 
Fisioterapia que realizaram visitas domiciliares 
a usuários vinculados a dois Centros de Saúde. 
Os usuários visitados semanalmente, foram 
escolhidos a partir do diálogo dos estudantes 
com as agentes comunitárias de saúde. Nas 
visitas, foi realizado o reconhecimento da família 
e residência, territorialização e a partir disso 
traçavam-se objetivos para intervenção. Em 
média, cada família foi visitada quatro vezes. 
Nas intervenções realizadas, objetivou-se a 
autonomia dos sujeitos e encaminhamentos ao 
centro de saúde para acompanhamento com 

outros profissionais. Observou-se aceitação dos 
usuários quanto às atividades realizadas pelos 
estudantes, facilitação do trabalho em equipe, 
principalmente com as agentes de saúde, assim 
como na criação de vínculos entre a equipe 
de saúde e população. As visitas domiciliares 
proporcionaram aos usuários atenção a saúde em 
seu contexto domiciliar, principalmente quando 
há dificuldade de deslocar-se até a unidade de 
saúde. Também favoreceram o vínculo entre 
a equipe e a população. Para os estudantes 
de fisioterapia, propicia   aproximação com a 
saúde coletiva e a realidade de saúde dos 
usuários e o desenvolvimento de habilidades 
e competências para uma prática profissional 
humanizada e integral.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde, Visita Domiciliar, Saúde Pública.

ABSTRACT: The home visit provides the first 
contact and knowledge of the reality of the 
Primary Care user. The Physiotherapist in 
the home visits can act with orientations and 
identifications of problems for the planning of 
multiprofessional actions. The objective this 
study was to report the experience of Physical 
Therapy students on home visits in the primary 
care network. An experience report of Physical 
Therapy students who, made home visits to 
users linked to two Health Centers. The users 
visited weekly were chosen from the students’ 
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dialogue with the community health workers. During the visits, were realized the family 
and residence recognition, the territorialization and from that, they set the objectives 
for the intervention. The interventions were aimed at the autonomy of the subjects and 
referrals to the health center for follow-up with other professionals. Users were accepted 
the activities proposed by the students. There was also facilitation of teamwork, mainly 
with community health workers as well as the creation of links between the health 
team and the population. Home visits provided the users with health care in their home 
context, especially when there is difficulty to go to the health unit. Also favored the 
link between the team and the population. For physiotherapy students, it provides an 
approximation with the collective health and the health reality of the users and the 
development of skills and competences for a humanized and integral professional 
practice.
KEYWORDS: Primary health care, House calls, Public Health. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A visita domiciliar (VD) no âmbito da Estratégia de Saúde da Família (ESF) 
proporciona aos profissionais o conhecimento da realidade e identificação das 
necessidades e potencialidades dos usuários e sua família (BEZERRA, LIMA, LIMA, 
2015).

A VD representa uma prática em saúde que visa romper com o modelo hegemônico 
de atenção à saúde centrado na doença, pois oportuniza um atendimento integral e 
humanizado do indivíduo em seu contexto familiar (LIMA et al., 2015). Borges et al. 
(2017) complementam que é fundamental aos estudantes da área da saúde terem 
conhecimento sobre a VD, uma vez que a visita tem potencial para formar profissionais 
de saúde mais humanizados.  

Para aproximar a formação do fisioterapeuta ao modelo preconizado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), torna-se necessário a vivência que aproxime o estudante da 
realidade da população, a fim de compreender de maneira mais ampla o processo de 
saúde-doença. 

Dessa maneira, na VD o fisioterapeuta pode contribuir com a integração das 
atividades de vida diária e a família, fornecendo orientações adequadas a realidade do 
indivíduo (SANTOS et al., 2016). Bezerra, Lima e Lima (2015) pontuam que durante a 
VD o fisioterapeuta consegue realizar orientações mais pertinentes ao indivíduo, por 
meio da compreensão do seu modo de vida, conhecimento do ambiente e relações 
familiares, contemplando também questões sociais e emocionais.  

2 | 	OBJETIVO

	 Relatar a experiência de estudantes de Fisioterapia sobre as visitas domiciliares 
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na rede de atenção básica.

3 | 	METODOLOGIA

Os estudantes de Fisioterapia de uma Universidade do Oeste Catarinense durante 
o Estágio de Saúde Coletiva, realizaram visitas domiciliares a usuários vinculados a 
dois Centros de Saúde do município. Os usuários foram visitados semanalmente, no 
período entre fevereiro a julho de 2015 e foram escolhidos a partir do diálogo dos 
estudantes com as agentes comunitárias de saúde. 

Nas visitas, inicialmente, os estudantes realizavam o reconhecimento da família e 
residência, avaliação do comprometimento motor, independência funcional do indivíduo 
e fatores facilitadores ou barreiras do domicílio. Também realizavam a territorialização 
a fim de reconhecer as áreas de atuação do Centro de Saúde da Família, o meio 
ambiente e os aspectos sociais do território. 

A partir desses elementos, traçaram-se objetivos para intervenção com aquela 
família. Em média, cada família foi visitada quatro vezes.

4 | 	RESULTADOS 

Nas visitas realizadas, objetivou-se a autonomia dos sujeitos, uma vez que em 
sua maioria eram usuários com dificuldade de locomoção (idosos, indivíduos acamados 
e/ou deficiências, amputados, politraumatizados), orientações sobre autocuidado 
e ao cuidador, prática de exercícios físicos, postura corporal durante as atividades 
diárias e domésticas, prevenção de quedas e encaminhamentos ao centro de saúde 
para acompanhamento com outros profissionais (nutricionista, enfermeira, psicólogo, 
assistente social, entre outros). Foram utilizados nas intervenções cartilhas, cartazes, 
adaptação do mobiliário e colocação de faixas antiderrapantes.  

Observou-se a aceitação dos usuários quanto às atividades realizadas pelos 
estudantes, facilitação do trabalho em equipe, principalmente com as agentes 
comunitárias de saúde, assim como na criação de vínculos entre os estudantes, a 
equipe de saúde e população.

Por meio dessa experiência, o olhar profissional deslocou-se para o contexto 
social e familiar do indivíduo. Além disso, foram desenvolvidas nos estudantes 
habilidades para a comunicação, sensibilidade social, humanização e ética.

5 | 	CONCLUSÕES

As visitas domiciliares proporcionaram aos usuários atenção a saúde em seu 
contexto domiciliar, principalmente quando há dificuldade de deslocar-se até a unidade 
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de saúde. Além disso, favorece o vínculo entre a equipe e a população. 
Para os estudantes de Fisioterapia, propicia a aproximação com a saúde 

coletiva e a realidade de saúde dos usuários e o desenvolvimento de habilidades e 
competências para uma prática profissional humanizada e integral.
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